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O actual dircctor elo ln "titulo dos Cegos de Amsterdam nascen a 17 de 
ontnbro de 18~.G, em Deventer, uma pequena cidade industrjal da Ilollanda. 

Ao terminar os seus estudos se­
cundarias, o sr. Lenderink consa­
grou-se á carreira do professorado e t'. 

depois de Ler feito o exame, analogo 
aos nossos concursos ~ para professor 
de linguas moderuas e mathematica, 
esteve algum tempo em Paris para 
completar o estudo da lingua e litte­
ratnra francesa. Em 1870, foi nomea­
do professor do Gymnasio de 'Vin­
schoten, e cinco anoos depois trans­
ferido para o tlc Delft. Em Dclft, o 
sr. Lenderink foi nomeado ainda pro­
fessor de língua aJlemã da E cola 
Militar Preparatoria do Corpo ele Ar­
tilharia. Em 25 de março de 18!>2 foi 
chamado para tomar a direcção do 
ln .. ti tu lo dos Cegos, cm substiluição 
de Johann FriecJrich l\Icyer, que fal­
lccêra cm ·16 de janeiro desse anno. 
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Nas mãos <lo ll OYO uircctor o lnslilnto tornou 11m g1·a11dt• incrcmenlo 
pelas reformas introd nziuas por clle; e ~ sa ~ reforma ~ conJ::-liram na snlJ­
stituição dos caracteres romanos cm relevo, <1nc ainda alli se n :wam, -
pelos caracteres Braille, adaptados como hasc de Lodo o ensiuo; - na in­
troducção das machinas de coser, de fazer meia e toares no ensino do 
trabalho manual ;- nas modificações realizadas no ensino da afinação do 
pianos, da gymnastica, etc. 

O Instituto de Amster<lam, que o sr. Lcndcrink fez conhecer aos nossos 
leitores, numa memoria publicada no volume 1 do nosso Jornal i_, é um dos 
mais bem dotados da Europa e honra o pais que o possue. Nelle toem rece­
bido educação uns 416 rapazes e 322 meninas, que ao sairern dalli tecm . 
entrado na vida com uma preparação completa para nrrnstar com as uiffi-
cnl<lades della. 

Esses alumnos lembram-se sempre com , anclatle dos annos passa<los no 
Instituto, para cllcs um periodo de felicidade. Contam, porém, sempre 
com a amizade do seu antigo director, que não os abandona jamais e que 
lhes procura obter uma collocação favoravel. 

É como secretario geral da Associarão para o melhoramento da sorte 
dos Cegos na llollanda e suas Colonias que se revela quão prodigiosa é 
a actividade e o zelo do sr. Lenderink, pela causa dos cegos. 

O sr. IIcndrik Lcnderink é um homem alto, de organização robusta 
e ele energia cxcepcio11a1, entende, e nisto compartilhamos por completo 
das suas ideias, que em vez de nos compadecermos dos cegos, limilando­
nos a essa compaixão doentia, que para ahi vemos todos os dias qne se 
traduz em chorar com elles a sua desdita, cle\'emos ao contrario, cm face 
da sua desgraça e da miseria que inevitavelmente a acompanha, esforçar­
mos-nos por as fazermos desapparecer-por converter o cego num ente a 
quem não tenhamos ele lastimar, a quem possamos chamar feliz! 

O sr. Lenderink é um dos typhlologos mais considerados na Europa, 
e os seus trabalhos teem sido galardoados com numerosas condecorações, 
pelos governos dos paises onde se cuida do ensino dos cegos. 

Em agosto do anno findo o Congresso internacional para o melhora­
mento da sorte dos cegos reunido em Paris nomeou-o seu vice-presidente 

l Jornal dos Ct•[Jos, volume r, 4895-96, n.05 3, ~' 5 e 6, janeiro a julho de 1896. 
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e nas sessüc:) a que presidiu proyou mais uma vez a sua imparGialidade 
e 8abio lado dirigente. 

Este illustre homem de sciencia tem acompauhado sempre, com um 
,·ivo interesse, os trabalhos do Jornal dos Cegos : além de escrever para este 
a memoria a que já nos referjmos acima, quando em janeiro de 1899 o 
sr. Barão de Roscnthal nos enviou uma importante collecção de objectos 
para o ensino dos cegos, foi o dedicado director do Instituto de Amster­
dam qncm escolheu esses objectos, com os quacs o nosso benemcrito 
consul presenteou o museu do Asylo de Castello de Vide; ainda por in· 
termedio do sr. Lendcrink alguns inventores hollandescs e dinamarqueses 
nos euviaram os seus apparelhos. 

Publicando hoje o seu retrato, prestamos homenngcm ao grande typhlo· 
logo hollandcs, provando-lhe que não esquecemos a nossa divida de im-
mensa gratidão. AL1Ano cow•o. 

-~-

O MATERIAL PARA O ENSINO DOS CEGOS 

O ESCIIEMAGRAPHO DE MATTEl 

Se compararmos o material de que dispõe o professor de videntes, em 
qualt1uer discipliun, com aquelle de que se pode servir o professor de cegos, 
reconlicccremos de certo que este ultimo se encontra cm graves difficul­
datlcs, c1uando prcteu<ler fazer o ensino, partindo da intuição. 

Existem, porém, hoje alguns apparelhos que perrnittem já romper no 
cusiuo dos cegos com o velho, rotineiro e iuutil systcma de aprender de cór. 

Em artigos subsequentes iremos dando noticia dalguns desses appa­
rclhos cspeciaes e indicaremos a maneira de tornar accessiveis ao cego 
alguns dos empregados no ensino dos videntes. 

lfa para o ensino da geometria varias apparclho que permittem ao 
cego tra <;ar e construir figura, ; dum desses nos occupamos hoje. 

Po, ' ui mos o eschcmagrapho e delle nos temos servido no ensino da 
grometria elementar no no 'O Curso, Yerificando que o seu manejo é fa­
cí limo para o cego e sali faz plenamente ús exigencias do ensino. 

Com egtc apparelho, uma collecção de fi guras planas e solidos gcomctri­
cos, e a almofatla de Klein, pode ensinar-se ao cego a geometria. 



f 2 JORNAL DOS CEGOS 

O apparelho é constituido por uma prancheta de madeira coberta de 
panno e que tem num dos lados uma chapa de zinco entalhada á maneira 
das pautas de Braille. Nesta chapa está fixa por uma charneira e um pe­
queno fecho uma rcgua de latão de egual comprimento, mas só com metade 
da largura da chapa. 

O lado da rcgua que está voltado para o panno tom uma linha de ori­
ficios, distantes uns dos outros de um centimetro, e que servem para a 
construcção da cllipse. 

Acompanham o apparelho os seguintes accessorios: a) um traça-linhas, 
especie de puncção terminado por um semi-circulo; b) um esquadro para 
traçar as perpendiculares; c) um compasso de mola Lendo numa das pon­
tas um rodízio e que serve para traçar ou circumfcrencias, ou arcos de 
circulo para determinar pontos; d) um compasso de pontas rombas, que 
presta os mesmos serviços que o anterior; e) um transferidor para a medida 
e traçado dos angulos; n um gramrnographo, e .. pccie de puncção termi­
nado por uma ponta romba, que tem perto da sua extremidade um orificio 
onde se introduz um fio, e que serve para traçar cllipse". 

O manejo do apparelho é como dissemos muito simples: para traçar 
uma linha rccta o cego começa por marcar os pontos que a determinam, 
servindo-se, para isso do puncção ordinario de Braille, colloca depois a 
folha de papel sobre a chapa, de modo que os pontos marcados fiquem 
junto ao bordo extremo da regua, feito isso segura-a com o fecho, o que 
faz com que o papel se não possa deslocar, e traça então a linha com o 

. trara-linltas. 
Para traçar os angnlos ou as perpendiculares determina o cego os pon­

tos, por onde de\'Cm passar as linhas, servindo-se do esquad ro, ou do trans­
feridor. 

As cireumferencias ou os arcos de circulo porlom ser traçados por 
doi s proce, ·os: ou por movimento continuo empregando o compasso de 
mola e collocando o papel soure o panno; Olt traçando-as a ponto~ servin­
do-se para i ~so do compasso de pontas-romúas, e da chapa enlalhada. 

As cllipsos lra ~am-se por meio do grammograplw e de um fio (}Ue se 
fixa nos oriflcios da regna, e que servem de focos; faz-se percorrer o 
grammograplw sobre a folha de papel collocada sobre o panno, e obtem­
se assim metade da curva, voltaudo a folha de papel e repelinuo o traçado 
obtem-sc a curva completa. ALIARo cosLuo. 

I 
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SUMMARIO DAS MEMORIAS E COMMUNICAÇÕES 

P r imei ra questão 

Qual é a melhor organização de patronato: 
a,) Para os cegos que frequentaram escolas espcci a c~ '? 
b) Para os outros cegos? 

1. - P .e Amadeu Stookmans (Gand.) 

13 

Da mesma forma que os paes não podem deixar de interessnr-se pela 
sorte dos filhos estabelecidos, tambcm cada Instituto deve patrocinar os 
seus antigos alumnos. Esse patronato receberá tambem os cegos que não 
frequentaram o Instituto como uma familia bemfeitora recebe os orphãos 
abandonados. 

Esse patronato deve compor-se de um eiemento di rigente e de nm ele­
mento cooperador, dirigindo-se este ultimo a todas as uoas vontades. Exer­
ce-se sobre os cegos de todas as idades; o seu melhor meio de acção é a 
propaganda. 

Deverá corresponder-se com todas as Obras que leem por fim n hcm 
dos cegos. Seria para desejar que um Patronato dos patronatos as ligasse 
todas entre si. 

As profissões accessi vei ~ aos cegos são tão restrictas como se tem jul­
gado até hoje? 

Emfim, recommendamos aos cegos qne se auxiliem mutuamente: por 
exemplo, um afinador pode indicar á sua clientela a morada de um em­
palhador de cadeiras, e reciprocamente. 

2 .- Soror Bouffi.er (Marselha) 

A melhor forma de tornar proveitoso o patronato dos cegos que saem 
das escolas especiaes, seria constituir, para esse fim, uma sociedade geral 
que abrangesse toda a França. 
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O centro clcssa sociedade ficaria cm Paris, onde funcriona tão ntilmenlc. 
A proYim.:ia ligar-se hia a ellc por meio de commi~sões espPciaes es.co­

lhidas e reunidas pelos directores e directoras das diversas escolas. 
Os estatutos seriam os mesmos para essas diversas commissões, que 

se corresponderiam com a commissão central, quer por meio de relatorios, 
quer por meio de assembleias geraes. 

Pelo que respeita aos musices cegos, os empregos locaes deviam tanto 
quanto possivel ser dados aos cegos da região. · 

As oflicinas regionaes receberiam os outros cegos. 
Emquanto á segunda categoria de cegos, poder-se-lii a collocá-los ou nas 

officinas regionaes, ou nas casas espcciaes para adultos, ou ainda nos hos­
pícios Jocaes. 

3. - Brands l aeder (Konigsberg) 

Os principios mais importantes entre os que devem guiar um patro­
nato de cegos são os seguintes: 

Nunca offonller a sua dignidade de homens; aconselhá-los ao traball10 e 
á economia; a indcpendencia adquirida por essa economia, conservar-lha. 

Exaltar nelles o sentimento da honra, que lhes fará procurar essa inde­
pe11dencia ; 

Para os cegos incnpazes de trabalhar, prover ás suas necessidades, a fim 
de evitar que clles mendiguem. 

4. - Hirst (Londres) 

Commuuicwlo pelo secretario lwnorario da Sutiedade iuylesa e estran­
geira para a educação e empreyo dos cegos. 

O Dr. Armitage trabalhou muito para desenvolver na Inglaterra o pa­
tronato individual dos cegos, patronato a que deu o nome de systema saxão . 
O JnsLiLuto de York, dirigido por l\L Iluckle, conseguiu com elle grandes 
resultados e alguns dos seus anligos discipulos chegaram a estabelecer pe­
quenas officinas. É ucccssario occupar-se muito do futuro tão cl ifTicil para 
as raparigas cegas; talYez o uso dCts macllinas clr escrrH1r lhrs fornrc;a no­
va:> occupações. No cp1c lhes clii respcilo é sobretudo neccssario evitar a 
rotilla e procurar sempre progredir. 
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5 . - Landr iani (:F'lorença) 

Se o palronato é util aos videntes, é indispensavel aos cegos. 
Estes pertencem em geral a fa milias pobres; torna-se nccessario occu­

par-se delles desde a iofancia e nunca mai s os deixar, instruí-los, dar-lhes 
uma profissão, soccorrê-los com conselhos, com dinheiro, com a hospita­
lisação, emfim auxiliá-los por todas as formas. 

6. - Moldenha wer (Copenhagen) 

O publico não admitte ainda facilmente que os cegos possam ganhar 
a sua vida tral>alhando: o palronato é por consequencia indi !:'pensavcl. 
J~ necessario primeiramente dar ao cego um bom ensino profi ssional, de­
pois forn ecer-lhe uma ferramenta e malcrias primas quando sae da escola. 
É nece~sario preparar a sua inslallação onde se quiser estabelecê-lo, depois 
ter um fundo de soccorros para o auxiliar no caso de doença ou do falta 
de trabalho. Para as raparigas, deve-se desejar a organização de casas fa­
miliars. 

A verdadeira medida elo auxilio pecnniario a dar a essa. ca$as é diílicil 
de achar. 

Exame do que tem sido feito e do que se propõe fazer na Dinamarcn 
para os alumnos sai1 los do ílcal Instilulo dos Jovcn, Cegos. 

7. - R avel (Marselha) 

Uma propaganda acti va permittirá ú Associação Central elo Patronato 
fundar um grande numero de com missões regiona os. O conj uncto consti­
tuirá uma Obra Nacional de Palronato sem a qual a sorte dos cegos não 
pode ser melhorada. Cada commissão deverá organizar concertos a miudo 
para lornar conhecidos os cegos da região. 

As pessoas qu e cegam nnma idade em que ainda podem trabalhar en­
contram bons recursos no exercicio ele uma prons ão manual e no com­
mercio a retalho. 

Os soccorros pecuniarios que lhes são conce!liclos não poderiam ser 
feitos senão a Lilulo de adeanlamenlos. 
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Ernfim, e isto applica- e igualmente aos vitlentc~, nm pequeno imposto 
cobrauo des<.lc o berço até aos ci n~oenta annos permittiria ao Eslado distri­
buir aos ope1·arios, a parlir dessa idade, uma renda aunual de 600 francos. 

8. - M11e Segerstedt (Stockholmo) 

São quatro os estabelecimentos de cegos na Succia: O Instituto de Fom­
tcboda, aberto em i 888, ao qual foi annexada, em 1899, uma escola pre­
paratoria; as officinas para homens de Kiütinehamn ; a escola proparatoria 
de Wex ; o instituto particular de M110 Anna vVikstrõm para raparigas. 

A /JiúUotheca foi creada em 189z pelo modelo da llibliotheca Braille; 
conta actualmente 1 :600 volumes. A Associação dos Cegos, fundada em 
188H, teve um grande desenvolvimento depois de 180'i, graças a M. Lund­
berg; o ~cu capital é hoje de 70:000 corôas. Publica um jonwl snbsiuiado 
pelo Eslado. A sua assembleia geral de 1899 marcará uma data na historia 
dos cegos da Succia. Emílm, procedeu a nm inleres ante ensaio de Colonia 
installada cm Enküping. TraJuzitlO por~ .. . \ . CotLllO Jo~roR. 

( Co11ti11úa .) 

NOTICIARIO 

t Alargando mais a sua esphcra de acção, em favor dos 1·cgos, o nosso Jornal insti­
tuiu, á semclh:rnra <lo que se faz no eslrangci ro, um Vestiario para os regos; a nossa ten­
tativa foi coroada dculro ern breve de um bom exito que eslavarnos longe ele esperar; tem 
apenas um môs, pois fo i inaugurada em i8 de janeiro clcslc anuo, e recebeu já os seguintes 
dona ti vos : 

Calças 6, Colletes 7, Casacos 5, Camisas 28, Camisolas 5, Ceroulas 4, Mc>ias iO pares, 
ChapPus H , Gravatas 4, Suspensorios J par, Collarinhos i3, Dulas 3 pares; 

Peças de lã para vcslidos 2, Peça de chcYiotlc para falo de houwm i , Peça de panno 
cru i , Chalcs grandes 2, Dilos pequeno 4. 

2. O illustre organista cego o r. Léon Jamel, anligo alurnno cla Tnstitution Nalionale 
des Jeunes Aveuyles ele Paris, offcrecen generosamente a sua collahoratão nos nossos tra­
balhos ern favor dos cegos. 

::J. A incansarel t) phlologa, a Ex.m• Sr.ª D. Maria da M:itlrc ele Deus Pereira Coutinho, 
ofTereceu mais lres volumes escriplos em Braille á hil>liolhcca do nosso Curso. 

ti. Ao Curso llo Jornal dos Cegos foram entregues donalívos diversos na importancia 
de 76$000 reis por doadores henerncritos que não desejam ser conhecidos. Uma illuslre 
dan1a concedeu alcr11 disso urn subsid io mensal a seis dos cegos c1ue fr1•quc11tam os nossos 
cursos e oflici nas. 


